
Evolução de florestas amazomcas 
inundadas, de igapó- um exemplo do no Tarumã -Mirim(*) 

Resumo 

Este trabalho tenta compreender o comportamento 
c!os artrópodos do solo da floresta de inundação do rio 
Tarumã-Mirim, perto de Manaus, Amazonas, em relação 
à evolução sedlmentológica durante o período quater­
nário. 

INTRODUÇÃO 

As florestas que sofrem inundação no rio 
Tarumã-Mirim, perto de Manaus, Amazonas, 
apenas recentemente têm sido objeto de vá­
rios estudos botânicos, limnológicos e eco­
etológicos (Adis , 1977; Adis & Rodrigues, s/ d; 
Beck. 1969, 1971, 1972 e 1976; lrmler, 1975, 
1976, 1978 e s/ d; Montgomery et a/., s/ d; 
Schaller, 1969 e 1973). Estudos terrestres 
forçosamente intervêm com as adaptações de 
artrópodos do biótopo "florestas inundadas" . 

.A.té agora, os resultados mostraram que 
os artrópodos do solo migram para as copas 
das árvores antes da inundação da floresta 
(Adis, 1977; lrmler, s/d) ou passam o pe­
ríodo de inundação debaixo da água, no está­
gio de ovos (Beck, 1969). 

Foi feita uma tentativa para compreender 
esse comportamento em re lação à evolução 
sedimentológica do rio Tarumã-Mirim, duran­
te o período quaternário. 

AREA DE ESTUDO E MÉTODOS DE INVESTIGAÇÕES 

As amostras foram coletadas na área de 
floresta do rio Tarumã-Mirim, um tributário do 
rio Negro ( profundidade média da água = 
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21m). aproximadamente 20 km acima de Ma­
naus (Fig. 1 e 2). Em 4 pontos, foi medida a 
profundidade da água, obtendo-se uma profun­
didade máxima (durante a cheia) entre 1,5 a 
5,5 metros. No momento da coleta de amos· 
tras, o nível da água era de cerca de 3 metros 
mais baixo do que na época em que foram 
realizadas as medidas de profundidade da 
água. Como os sedimentos eram muito se­
melhantes, foi investigada apenas uma sonda­
gem de 10m de profundidade (= ponto 3 vid. 
11 mler, 1975, e ponto F vide Adis & Rodrigues, 
s/ d). As amostras foram submetidas à sepa­
ração granulométrica. A fração < 2p.m foi ana­
lisada através de raio-x. 

Fig . 1 - Locfllização da área estudada. 

RESULTADOS 

A Fig. 3 mostra a distribuição granulomé­
trica de 4 unidades selecionadas da sondagem. 
A mais profunda das três amostras contém 
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Flg . 2 - Localização geográfica do Fig . 1 . 

2 6 20 63 200 1.000 j.Jffi! 

Fig . 3 - Distribuição granulométrica em quatro uni­
dades selecionadas de uma sondagem de 10 m de pro­
tundid~de, da área estudada 

Unidade · Profundidade 
sob o solo l(m) 

0,3- 0,6 
2 3,0- 3,5 
3 5.6- 5.8 
4 9.0-10,0 

Argila 

51 
21 
29 
18 

Silt 

4 
12 
26 
16 

Areia 
(%) 

43 
67 
45 
66 

cerca de 20°Jo de fração de argila ( < 2p.m), en­
quanto a amostra mais superficial contém 
cerca de 50% de fração de argila. Todas 
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essas amostras apresentam uma distribuição 
bimodal, mostrando uma máxima na fração de 
argila e outra na fração > 125p.m. A fração de 
argila é constituída por mais de 90% de cau­
linita; as amostras mais profundas contêm 
também quartzo e ilita, ao passo que a amos­
tra de menor profundidade contém alguma gi­
psita, quantidades menores de lâminas de si­
licato semelhantes à sudoita, e traços de 
quartzo. 

A caolinita das 3 amostras de maior pro­
fundidade está mais bem ordenada ao longo 
do eixo B. enquanto que a da amostra mais 
alta se encontra bastante mal ordenada ao lon­
go do mesmo eixo. 

As frações > 2~-tm são constituídas sobre­
duto por quartzo. 

DISCUSSÃO 

A distribuição granulométrica bimodal das 
amostras estudadas e sua composição mine­
ralógica indicam que esse material era cons-
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tituído por uma proporção quase igual de 
quartzo e feldspato na mesma variação de ta­
manho (tamanho médio = aproximadamente 
0,2 mm). O feldspato, durante a desagrega­
ção, modifica-se em caulinita, com uma gra­
nulometria de cerca de 2p.m. O clima tropical 
úmido, e, por conseguinte, com altas taxas de 
precipitação, existente com certeza nessa 
área desde o Plioceno, causou profunda desa­
gregação das rochas-matrizes nas áreas dre­
nadas do rio Negro e Tarumã-Mirim. Isto pro­
vocou a modificação do feldspato em caulini· 
ta, pelo menos, acima das profundidades cor· 
respondentes ao nível do igapó no Tarumã­
Mirim. O sedimento originalmente constituí· 
do por feldspato (cerca de 30%). do qual re· 
sulta o sedimento do igapó investigado, não 
pode ter sido depositado durante o Pleistoce­
no ou Holoceno, porque as áreas drenadas do 
rio em questão não contêm nenhum feldspa­
to. 

A caulinita bem ordenada da parte ma1s 
baixa do perfil, modificou-se próximo à super­
fície, sob influência de fortes intemperismos , 
em caulinita menos bem orientada. Formou· 
se então gipsita e o já citado mineral , seme· 
lhante à sudoita (lrion. 1976a). 

A sucessão mineralógica deste perfil é se· 
melhante ao perfil erodido da vizinha forma· 
ção Barreira (Cretáceo-Terciário) e pode ser 
designada como pertencente a essa formação 
(lrion, 1978). A sucessão de minerais do solo 
indica que a área de floresta é muito antiga. 
Superfícies geomorfológicas semelhantes, por 
ex. na parte mais baixa do rio Purus, no lago 
Aiapuá, muito provavelmente desenvolveram­
se, durante o último período interglacial, an­
terior a 100. 000 anos. Essas superfícies apre­
sentam um grau muito mais baixo de erosão 

Orion, 197Gb). 

Esse fato sugere que a superfície de flo­
resta do Tarumã-Mirim se desenvolveu duran­
te o início do Pleistoceno ou mesmo no Plio­
ceno. 

Durante o Pleistoceno, o nível da água dos 
rios da Amazônia Central era atingido pelas 
mudanças do nível do mar (Kiammer, 1976; 
lrion, 1976c). Durante as fases glaciais, 
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os rios recortaram seus vales profundamen­
te no sedimento mole (Sioli, 1968). Durante 
os períodos em que o nível do mar estava alto, 
esses vales, nas regiões de rios de água bran· 
ca (rios com matéria em suspensão). eram 
preenchidos pelo sedimento; desse modo, nas 
regiões de rios de água clara e preta (pobre 
em matéria em suspensão), os vales eram 
apenas parcialmente preenchidos, e isso con· 
duziu ao desenvolvimento de "lagos de ria" 
(Sioli, 1968). nas áreas do curso inferior dos 
rios. O rio Tarumã-Mirim pertence a esse úl· 
timo grupo. 

CONCLUSÕES 

A área examinada estava originalmente 
coberta por uma floresta de terra firme, ex· 
posta - há cerca de um milhão de anos an­
tes do presente às flutuações anuais do nível 
da água do rio Negro, durante períodos de 
elevação do nível do mar. O último grande 
período de inundação sofrido pela área es­
tudada provavelmente ocorreu por volta de 
100 .000 anos atrás, durante um tempo de apro­
ximadamente 20. 000·30. 000 anos, outros, pro· 
vavelmente, ocorreram há cerca de 60.000 e 
35.000 anos, durante um período de aproxi· 
madamente 1 O. 000 anos. 

Durante o último milhão de anos, os pe· 
ríodos anuais de inundação foram causando 
gradualmente a formação da presente vegeta­
ção, a qual é típica para florestas inundáveis 
de áreas de água preta ( = Igapó; cf. Adis & 

Rodrigues, s/d) . De acordo com Ellenberg 
(comunicação verbal), esta vegetação poderia 
ter sido reprimida pela vegetação de terra fi1· 
me durante períodos em que a água do mar 
estava baixa (face à pressão de competição). 

Há 6. 000 anos, o nível do mar atingiu uma 
altura de cerca de 5 m abaixo de NN (Wolds­
tedt, 1969). Como resultado aumentou o nl­
vel da água do sistema de rios; desde então, 
a floresta estudada é inundada anualmente 
entre março/abril e agosto/setembro. Como 
o nível do mar sobe muito lentamente. a du­
ração anual da inundação era possivelmente 
menor no início. 
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As primeiras f lorestas de inundação de­
senvolveram-se, aproximadamente, há 1 mi· 
lhão de anos, nas adjacências das margens do 
rio Negro, conseqüentemente também na con 
fluência dos rios Tarumã-Mirim e rio Negro . 
Essas florestas têm estado, desde então, ex· 
postas às flutuações anuais do nível da água 
do rio Negro. Os períodos de inundação con· 
duziram a adaptações dos artrópodos do solo 

SUMMARY 

An attempt has been made to understand the 
ground-living arthropods behaviour in relation to the 
sedimentologlcal evolution of rio Tarumã-Mirim, ne;ar 
Manaus, Amazonas, during the quaternary perlod. The 
area examined originally was covered by a Terra-Firme 
forest, exposed since about 1 million years B. P. to the 
znr.ual water-level fluctuations of the rio Negro during 
periods of high sea-levei. lhe last annual inundations 
of the area studied probably took place 100.000 years 
ago for a period of approximately 20.000 - 30.000 
years; others probably occurred about 60.000 and 35.000 
years ago for a period of approximately 10.000 years. 
The annual inundation-perlods within the last 1 . 000.000 
years gradually caused the formation of the present 
vegetation which ls typical for lnundation-forests In 
blackwater areas According to Ellenberg (verbal 
communicatlon), thls vegetation may have been dis­
played periodically by terra-firme vegetation during low 
senwater periods (becauss of competitlon pressure). 
6000 years ago the sea-level reached a helght of abcut 
5 m below NN. As a result of back pressure nt this 
sea-level position. the water-level of the river-system 

lncreased: since then the examined forest in annually 
lnundated between March/ Aprll ·and Augustj September. 
Because the sea-level rose very slowly, the annual 
duration of inundation was possibly shorter in the 
beginning. The first inundation-forests arose approxi­
mately I million years ·ago in the direct surroundings of 
the rio Negro bank, consequently at the confluence of 
rio Tarumã Mirim and rio Negro too . These forests have 
been exposed since that time to the annual fluctuations 
of the rio Negro water-level . The inundatlon-periods led 
to adaptions of ground-living arthropods . 
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